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8º Colóquio Anual da Lusofonia

 Decorreu em Bragança, entre 30 de Setembro e 3 de Outubro, o 8º Colóquio Anual da Luso-
fonia que contou com a presença de 45 oradores dos seguintes países e regiões: Portugal, Brasil, 
Galiza, Açores, Bélgica, Macau, China, Espanha, Bulgária, Ucrânia, Roménia e Nigéria. Para além 
da poesia (galega, portuguesa e brasileira), assistiu-se ao lançamento de livros, a uma mostra de 
obras açorianas, a recitais de música açoriana e galega e a duas representações teatrais de Porto 
Alegre e  Rio Grande do Sul. 

Neste evento científico, estiveram presentes investigadores da Unidade de Investigação - Ob-
servatório de Politicas de Educação e de Contextos Educativos (UID- OPECE) da Univer-
sidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias que apresentaram comunicações no âmbito 
do projecto Português Fundamental e Competência Ortográfica ( Projecto FCT-MCES/PTDC/
CED/6569/2006). 

O investigador responsável, Prof. Doutor Óscar de Sousa em parceria com Cynthia Rodrigues 
intitularam a sua comunicação Língua Portuguesa e Ortografia. Como enfrenta o sujeito a tarefa 
de transcrever correctamente a grafia da língua portuguesa.  Maria Manuel Calvet Ricardo cen-
trou o seu estudo na problemática do acordo ortográfico da língua portuguesa e fez uma  breve 
abordagem do ensaio de António Sérgio, de 1937, Em tôrno do problema da “língua brasileira”.  
Anabela Mimoso abordou a actualidade das anotações de D. Carolina Michaelis ao acordo orto-
gráfico de 1911. Maria Neves Gonçalves e Manuela Santos,  na comunicação intitulada  A viagem 
da língua portuguesa - o entrecuzar de veredas, partiram do pressuposto epistemológico de que 
a língua é marcada pelo transitório e pelo devir histórico e sustentaram que, mais do que uma 
racionalidade científica, são critérios políticos e geoestratégicos que condicionam a delimitação 
territorial e demográfica de uma determinada língua. 

Este Colóquio propiciou aos conferencistas e participantes a partilha de saberes e de inves-
tigações levadas a cabo nesta área do conhecimento e a troca de impressões, ideias, pontos de 
vista e projectos dentro e fora do ambiente mais formal das sessões.

Óscar de Sousa
Maria Manuel Calvet Ricardo

  Maria Neves Gonçalves

II Seminário de Educação Inclusiva

Realizou-se, no dia 10 de Outubro de 2009, na Universidade Lusófona de Humanidades e Tec-
nologias, no Auditório Agostinho da Silva, dinamizado pelo Núcleo de Educação Inclusiva, núcleo 
integrante da UID-Observatório de Políticas de Educação e Contextos Educativos, do Instituto 
das Ciências da Educação, o II Seminário de Educação Inclusiva.

Teve como objectivos promover um amplo debate científico em torno das problemáticas da 
Educação Inclusiva e suas implicações, na sociedade e na escola, promover a reflexão sobre boas 
práticas, numa procura de comunicação com a diferença, e encontrar consensos para a reflexão 
e o exercício de práticas, tendo como ponto de partida a diversidade dos públicos.

Este segundo Seminário sobre Educação Inclusiva foi aberto pela Professora Isabel Sanches, 
centrando a sua reflexão no questionamento desta temática em função da possibilidade da sua 
prática, da sua necessidade e oportunidade e das condições a criar para a sua efectivação.

Os dois momentos culturais, um a cargo do Grupo de Dança da AFID (Associação de Famílias 
para a Integração das Pessoas com Deficiência) e o outro da responsabilidade dos Cantores da 
CERCITEJO (sob a direcção de Maria de São José Cordeiro) foram dois momentos altos do 
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Seminário. O grupo de Dança cativou e fez suspender a respiração com a beleza, a agilidade de 
movimentos e a harmonia da expressão corporal do grupo. Os Cantores levaram atrás de si o 
público, numa interacção contagiante de grande cumplicidade e de emoção. Estes dois momen-
tos suscitaram, sem dúvida, nos participantes, uma grande reflexão, em torno do que são capazes 
as pessoas com deficiência mental, quando apoiadas e amadas.

O Painel Comunicar com as multideficiências na escola e na sala de aula, moderado pela Mes-
tre Maria Eugénia Ferreira, fez-nos reflectir, sobre os conceitos teóricos e sobre as boas práticas 
realizadas, pelos bons e empenhados profissionais, com a participação da Doutora Isabel Amaral 
e da Drª Julieta Brás.

Apresentado pela Mestre Anabela França Mota, seguiu-se o Painel Lançar pontes para a vida 
activa, com o Dr. Fernando Vieira, o Mestre Álvaro Santos e Ana Clara Cruz. Cada um deles, à 
sua maneira, mostrou como é difícil “subir a escarpa” para chegar ao mundo do trabalho e como 
é grande a satisfação dos que, apesar de tudo e de todos, conseguem lá chegar. Foi enternecedor 
o testemunho de vida da Ana Clara que, apesar da sua deficiência, vai subindo degrau a degrau 
a “escarpa” da sua vida.

A comunicação continuou, desta vez com os autismos, na escola e na sala de aula, com a Dou-
tora Isabel Sanches, como moderadora, com o Doutor Edgar Pereira, que, baseado na evidência 
científica, procura fazer-nos reflectir sobre os processos comunicacionais com as pessoas afec-
tadas com autismo e com a Dr.ª Anabela Cardoso que nos deu testemunho da sua prática com 
crianças afectadas com esta problemática.

As questões teórico-práticas foram ainda contempladas, através dos trabalhos desenvolvidos 
no âmbito do mestrado em Educação Especial, com o Painel Praticar as aprendizagens com os 
pares na escola e na sala de aula, moderado pela Mestre Margarida Dias Costa, com a colabora-
ção das mestrandas Gertrudes Maria Belas Anica e Inês Soares Vaz.

A síntese comentada das temáticas abordadas no Seminário foi da responsabilidade da Dou-
tora Maria Odete Emygdio da Silva.

O Seminário teve um total de 203 inscrições, tendo-se verificado um total de 150 partici-
pantes. Participantes e Comissão organizadora deste segundo Seminário de Educação Inclusiva 
fizeram um balanço muito positivo do mesmo, ficando a promessa de realização do terceiro, no 
início do próximo ano lectivo.

Isabel Sanches

Congresso Internacional Iberoamericano

Tiveram lugar nos dias 15, 16 e 17 de Outubro, em Salamanca,  as IV Conversações Pedagó-
gicas, subordinas ao tema  Influências  alemãs na educação Espanhola e  Iberoamericana (1809-
2009), cujo presidente do Comité Organizador foi o Prof. Doutor José María Hernández Díaz .

Foi objectivo deste Congresso analisar a influência da Alemanha  na pedagogia  e na educação 
dos dois últimos séculos nos países iberoamericanos, bem como proporcionar aos historiado-
res de educação  espaços de encontro  e de partilha das investigações efectuadas em torno do  
impacte da pedagogia alemã em países como Brasil, Colômbia, Argentina, México, Chile, Espanha 
e Portugal. 

Neste sentido, o Núcleo de Investigação Memórias da Educação no Espaço Lusófono, integra-
do na UID- OPECE, participou neste evento com a apresentação de comunicações  subordina-
das ao tema em epígrafe. 

José  Brás e  Maria Neves Gonçalves, na comunicação intitulada O fazer ver o ensino em 
Portugal com o olhar alemão, centraram o seu estudo na abordagem da revista Froëbel, para 
mostrar  a influência alemã no horizonte educativo português.  Apoiaram-se  em contribuições  
de um campo de investigação histórica e comparada em educação - que vem objectivando a 
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